
v. 8 / 1 e 2 / 2020
lhares

O

ESCH / Revista da Escola Superior de Artes Célia Helena

Antônio PitAngA: 
um diálogo 

sobre o 
cinemA novo.

Clhares 
* v8/1e2/2020 ESCH / Revista da Escola Superior de Artes Célia Helena 

      
   

RA 

E =) ips o MS O Y 

4 RR IN 
4 ; CR A 

o A q E nos x 

  
   



Revista Olhares é uma publicação da Escola Superior de Artes Célia Helena (ESCH). As opiniões expressas nos artigos são de 
inteira responsabilidade de seus autores e a publicação de artigos e fotos foi autorizada por seus responsáveis ou representantes.

ESCOlA SupERiOR dE ARtES CéliA HElEnA – ESCH

conselho editorial
André Carreira, universidade do Estado de Santa Catarina (udESC), Brasil
daniele Vianello, università della Calabria/ università Ca’ Foscari di Venezia, italia
Fernando Mencarelli, universidade Federal de Minas Gerais (uFMG), Brasil
Fernando Villar, universidade de Brasília (unB), Brasil
Gigi dall’Aglio, università Venezia, italia
luciana Hartmann, universidade de Brasília (unB), Brasil
luiz Fernando Ramos, universidade de São paulo (uSp), Brasil
Maria Thereza Vargas (pesquisadora teatral), Brasil
patrícia de Borba, universidade Regional de Blumenau (FuRB), Brasil
Renato Ferracini, universidade Estadual de Campinas (unicamp), Brasil
Ricardo Kosovski, universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (uniRiO), Brasil
Sílvia Fernandes, universidade de São paulo (uSp), Brasil
Sônia Machado de Azevedo, Escola Superior de Artes Célia Helena (ESCH), Brasil
Walter lima torres, universidade Federal do paraná (uFpR), Brasil

editores
lígia Cortez
daves Otani

editores assistentes
Karina Almeida
léo pelliciari

Projeto gráfico
Joaquim Gonçalves de Oliveira

diagramação
talitha Mattar

revisão 
Bernadete Alonso

iSSn impresso 2176-3348
iSSn eletrônico 2595-6671

lhares

O

ESCH / Revista da Escola Superior de Artes Célia Helena
Elhares 
Revista Olhares é uma publicação da Escola Superior de Artes Célia Helena (ESCH). As opiniões expressas nos artigos são de 

inteira responsabilidade de seus autores e a publicação de artigos e fotos foi autorizada por seus responsáveis ou representantes. 

ESCOLA SUPERIOR DE ARTES CÉLIA HELENA — ESCH 

Conselho editorial 

André Carreira, Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), Brasil 

Daniele Vianello, Universitá della Calabria / Universitã Ca Foscari di Venezia, Italia 

Fernando Mencarelli, Universidade Federal de Minas Gerais (UEMG), Brasil 

Fernando Villar, Universidade de Brasília (UnB), Brasil 

Gigi DallAglio, Università Venezia, Italia 

Luciana Hartmann, Universidade de Brasília (UnB), Brasil 

Luiz Fernando Ramos, Universidade de São Paulo (USP), Brasil 

Maria Thereza Vargas (pesquisadora teatral), Brasil 

Patrícia de Borba, Universidade Regional de Blumenau (FURB), Brasil 

Renato Ferracini, Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), Brasil 

Ricardo Kosovski, Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), Brasil 

Sílvia Fernandes, Universidade de São Paulo (USP), Brasil 

Sônia Machado de Azevedo, Escola Superior de Artes Célia Helena (ESCH), Brasil 

Walter Lima Torres, Universidade Federal do Paraná (UFPR), Brasil 

Editores 

Lígia Cortez 

Daves Otani 

Editores assistentes 

Karina Almeida 

Léo Pelliciari 

Projeto gráfico 

Joaquim Gonçalves de Oliveira 

Diagramação 

Talitha Mattar 

Revisão 

Bernadete Alonso 

ISSN impresso 2176-3348 

ISSN eletrônico 2595-6671



EditORiAl

neste volume 8 da revista Olhares, a Escola Superior de Artes Célia Helena (ESCH) mantém 
seu compromisso com o registro, produção e difusão de pesquisas em Artes da Cena, 
contribuindo para a disseminação de conhecimento na área e para a formação de artistas e 
professores que atuam tanto no campo acadêmico quanto no profissional.

O dossiê temático Ações artísticas e pedagógicas para inventar novos mundos, ano de 2020, reúne 
manuscritos inéditos sobre olhares e experimentações que refletem novos caminhos e ações artístico-pe-
dagógicas em tempos de pandemia. 

publicar o texto A tragédia de Rabinal, escrito originalmente em língua quiché (sendo posteriormente 
publicado por Charles étienne) e apresentado especialmente na seção dramaturgia latino-Americana, 
com tradução de Hugo Villavicenzio, é preservar a possibilidade de refletir sobre a oralidade que tanto nos 
constrói como acumuladores de narrativas literárias que contam histórias e encenações, além de um tempo 
atual que, “surge espontaneamente associada à imagem extraordinária de tiahuanaco, única no majestoso 
cume andino a quatro mil metros de altura sobre o nível do mar”, segundo Manuel Galich (ver p.106). um 
texto que sobrevive e reflete o teatro indígena das Américas e que nos expõe as tessituras do que temos 
vivido e visto sobre os desmandos e atrocidades impostas a tantas etnias brasileiras. 

na seção técnica, os estímulos verbais para os exercícios vocais possibilitam a escuta e a projeção 
em diferentes movimentos. Exercícios desenvolvidos durante as aulas da disciplina de Estudos e práticas 
Vocais, ministrada por liana Ferraz com alunos da ESCH, reforçam a importância de fagulhas inspiradoras 
no processo de ensino-aprendizagem. 

na seção interculturalismo, Olhares publica o artigo O peso do mundo nas coisas, a partir de uma re-
cente conversa de daniele Vianello com Claudio longhi, o novo diretor do piccolo teatro de Milão, que 
iniciou uma gestão para dar início a uma terceira fase para o famoso teatro, depois de meses marcados por 
controvérsias e exaustivos conflitos políticos entre o município e o ministério de um lado e a região da 
lombardia do outro. 

na seção retrato, Olhares apresenta Antônio pitanga, publicando um texto que contém trechos de 
depoimentos concedidos especialmente à atriz e professora luaa Gabanini e que tecem reflexões sobre o 
processo de criação e filmagem de Câncer, caminhos de Glauber Rocha, filme em que pitanga desempenhou 
importante papel como ator-criador. Os papéis distanciam-se da hierarquia entre diretor e ator. Juntos e, 
em troca, Câncer é composto por cenas com atores improvisando, em grandes planos-sequência, vivendo 
situações de violência entre si, incitando um debate político e social a partir de um microcosmo de um 
jogo de opressões: a condição do negro, do marginal, da mulher e a presença da polícia; as derivações e 
intersecções dessas questões. 
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Sabemos que, diante dos impactos do distanciamento social imposto em função da pandemia de 
Covid-19, o ensino, o fazer te  atral e os modos de convívio da sociedade foram profundamente reorgani-
zados. nesse contexto histórico, artistas, professores, pesquisadores das Artes da Cena têm desenvolvido 
diversas estratégias de criação, trilhando caminhos para inventar novos mundos e horizontes. 

Acreditamos que os textos que compõem essa edição nos despertam para possíveis ações no campo 
dos processos criativos e pedagógicos em Artes da Cena, criando uma rede de compartilhamento de pes-
quisas e referências que se configuram como um registro relevante para pesquisadores de Arte/Educação. 

Em uma sociedade que se organiza diante de restrições de convívio e que ainda sofre as consequên-
cias da Covid-19, essa rede de compartilhamento é essencial para recuperar, ressignificar e nutrir as rela-
ções sociais e culturais, de modo consciente, afetivo, simbólico e criativo.

      Os Editores

Sabemos que, diante dos impactos do distanciamento social imposto em função da pandemia de 

Covid-19, o ensino, o fazer teatral e os modos de convívio da sociedade foram profundamente reorgani- 

zados. Nesse contexto histórico, artistas, professores, pesquisadores das Artes da Cena têm desenvolvido 

diversas estratégias de criação, trilhando caminhos para inventar novos mundos e horizontes. 

Acreditamos que os textos que compõem essa edição nos despertam para possíveis ações no campo 

dos processos criativos e pedagógicos em Artes da Cena, criando uma rede de compartilhamento de pes- 
quisas e referências que se configuram como um registro relevante para pesquisadores de Arte /Educação. 

Em uma sociedade que se organiza diante de restrições de convívio e que ainda sofre as consequên- 
cias da Covid-19, essa rede de compartilhamento é essencial para recuperar, ressignificar e nutrir as rela- 

ções sociais e culturais, de modo consciente, afetivo, simbólico e criativo. 

Os Editores



SuMáRiO

O tEAtRO quE VEM:  6
Marcos Barbosa e Manoel Candeias 

SOBREViVênCiA pOétiCA 16
Marina Caron 

draMAtuRGiAS dO FutuRO 21
Isabela Mota 

CASA inVAdidA, ARtE (RE)inVEntAdA 32
Beatriz Abreu 

CORREdOR dE MEMóRiAS 41
Maria Claudia 

uMA luZ pAra AtraVESSAR A ESCuRidÃO 52
Laura Carvalho 

CORpO SEnSíVEl   59
Daniela Meirelles 

BOnECAS dESOBEdiEntES 72
Carolina Lobo 

Interculturalismo
O diREtOR, O pROFESSOR E O EduCAdOR 84
Daniele Vianello 

Dramaturgia Latino-Americana
GrandE tEAtRO indíGEnA: A traGédiA dE raBinAl 106
Manuel Galich (1913-1984) 

raBinAl ACHi 1  110
Tradução: Hugo Villavicenzio  

Técnica
ROdA dE COnVERSA  128
Liana Ferraz 

Retrato
nAquElA MAnHÃ FAntáStiCA O RiO dE JAnEiRO AMAnHECEu COM CânCER 138
Luaa Gabanini 

Á 1 tr SUMÁRIO w a 

O TEATRO QUE VEM: 

Marcos Barbosa e Manoel Candeias 

SOBREVIVÊNCIA POÉTICA 

Marina Caron 

DRAMATURGIAS DO FUTURO 

Isabela Mota 

CASA INVADIDA, ARTE (RE)JINVENTADA 

Beatriz Abreu 

CORREDOR DE MEMÓRIAS 

Maria Claudia 

UMA LUZ PARA ATRAVESSAR A ESCURIDÃO 

Laura Carvalho 

CORPO SENSÍVEL 

Daniela Meirelles 

BONECAS DESOBEDIENTES 

Carolina Lobo 

Interculturalismo 

O DIRETOR, O PROFESSOR E O EDUCADOR 

Daniele Vianello 

Dramaturgia Latino-Americana 

GRANDE TEATRO INDÍGENA: A TRAGÉDIA DE RABINAL 

Manuel Galich (1913-1984) 

RABINAL ACHI! 

Tradução: Hugo Villavicenzio 

Técnica 

RODA DE CONVERSA 

Liana Ferraz 

Retrato 

16 

241 

32 

41 

s2 

S9 

72 

84 

106 

HO 

128 

NAQUELA MANHÃ FANTÁSTICA O RIO DE JANEIRO AMANHECEU COM CÂNCER 138 

Luaa Gabanini


